

 


Dona Cotinha, Tom e Gato Joca 


Em frente à minha casa tem outra casa, pequena, de madeira, azul com 


janelas brancas. Está no fim de um terreno enorme com muitas árvores. Para 


mim aquilo é o que chamam de floresta. Tom diz que é um quintal. Ali mora 


dona Cotinha, uma velhinha que tem cabelos lilás e dirige um Fusquinha 


vermelho. Esse passou a ser meu esconderijo. Dona Cotinha sempre aparece 


com um prato de comida. Diz:  


 


- Vem, gatinho. Olha só o que eu trouxe para você.  


 


Sou premiado com sardinha fresca, atum, macarrão. Tenho engordado 


além da conta. Dia desses estava tomando sol e ouvi o Tom me chamar. O 


danado sentiu meu cheiro e descobriu meu segredo. Ele estava no portão 


quando chegou dona Cotinha, no seu Fusquinha.  


 


- Bom dia, menino - disse ela. Já que está em frente à minha casa, faça 


uma gentileza e abra o portão.  


Tom obedeceu. Dona Cotinha afagou minha cabeça e perguntou:  


 


- Este gatinho é seu?  


- Sim, senhora.  


- Ele é muito educado.  


- Obrigado - disse eu, na minha voz de gato.  


- No primeiro dia que o vi por aqui, ele entrou na casa e cheirou tudo. 


Agora, sempre deixo uma comidinha para ele!  


 







- Ah! Mas o Joca não come comida de gente, não, senhora. Só come 


ração - disse o Tom.  


- Come, sim, meu filho. E come de tudo.  


Dona Cotinha acabava de denunciar minha gula e o aumento de peso. 


Continuou: 


 


- Passe aqui no fim da tarde. Faço um bolo de fubá com cobertura de 


chocolate que é de dar água na boca. 


 


Com água na boca fiquei eu. Naquela tarde voltamos à casa de dona 


Cotinha. Ela foi logo mostrando pro Tom uma coleção de carrinhos antigos. 


Era do filho dela, que morreu bem pequeno. Depois nos levou para uma sala 


repleta de livros. Tom ficou de boca aberta e perguntou:  


 


- A senhora já leu todos esses livros?  


- Praticamente todos. Ler foi minha diversão, meu bom vício. 


Infelizmente meus olhos não ajudam mais. Essa pilha que você está vendo 


aqui ainda nem foi tocada. 


 


Tom começou a ler em voz alta, e sua voz encheu a sala de seres 


fantásticos. O tempo parou. Desse dia em diante, à tardinha, eu e Tom 


tínhamos uma missão. Abrir os livros de dona Cotinha e deixar os 


personagens passearem pela casa mágica, no meio da floresta da cidade de 


pedra. Cléo Busatto, autora deste conto, é escritora e contadora de histórias. 
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